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    Por tanto amor, por tanta emoção




    A vida me fez assim




    Doce ou atroz, manso ou feroz




    Eu, caçador de mim




    Preso a canções




    Entregue a paixões




    Que nunca tiveram fim




    Vou me encontrar longe do meu lugar




    Eu, caçador de mim




    Nada a temer




    Senão o correr da luta




    Nada a fazer




    Senão esquecer o medo




    Abrir o peito à força




    Numa procura




    Fugir às armadilhas da mata escura




    Longe se vai sonhando demais




    Mas onde se chega assim




    Vou descobrir o que me faz sentir




    Eu, caçador de mim




    Nada a temer




    Senão o correr da luta




    Nada a fazer




    Senão esquecer o medo




    Abrir o peito à força




    Numa procura




    Fugir às armadilhas da mata escura




    Vou descobrir o que me faz sentir




    Eu, caçador de mim




    Milton Nascimento
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    1 INTRODUÇÃO




    A doutora Ivani Catarina Arantes Fazenda (2008, p. 21), diz-nos que [...] “falar de interdisciplinaridade escolar, curricular, pedagógica ou didática requer uma profunda imersão nos conceitos de escola, currículo ou didática”. É através dessa “imersão” nas questões do professor investigado que pretendemos compreender, com este trabalho, o bem-estar psicoemocional e a formação docente, dentro dos parâmetros interdisciplinares, pois entendemos serem indispensáveis para a efetivação teórico-prática de um currículo construído nesse sentido, mas acima de tudo, de maneira sadia, consciente e participativa.




    Há, no nosso país, incentivos, normas e parâmetros para a efetivação do currículo de maneira integral. Contudo, precisamos de um olhar mais atento a quem é peça importante na construção e prática curricular, bem como, segundo a mesma autora citada anteriormente, “[...] requer uma profunda pesquisa nas potencialidades e talentos dos saberes requeridos ou a requerer de quem as estiver praticando ou pesquisando”. (FAZENDA, 2008, p. 21).




    Assim como requer pesquisas sobre as influências que somam ou não com a práxis de profissionais que exercem uma profissão, considerada pelas áreas da saúde, de risco, nesse caso, o exercício do magistério no Brasil quando se trata das mesmas questões psicoemocionais.




    [...] várias investigações sobre saúde dos trabalhadores da educação apontam para o crescente adoecimento e afastamento desses profissionais, do trabalho bem como para o aumento da desvalorização e da insatisfação no trabalho e para a degradação de sua qualidade de vida, trazendo sintomas como fadiga, estresse, esgotamento e falta de motivação (Síndrome de Burnout).Tal situação compromete a saúde mental docente e pode comprometer a qualidade do ensino, afetar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos e prejudicar o rendimento escolar (LUZ; KAEFER, 2022, p. 28).




    Não raro nos deparamos com professores necessitando de ajuda especializada para lidar melhor com questões inter e extracurricular cruciais para o início, meio e fim do que estamos tratando: práticas integradoras curriculares antecedidas de uma formação docente integral, o sentimento de colaboração e complementação no trato com outras áreas de conhecimento e a compreensão e bem-estar diante dessa proposição de trabalho.




    Assim, entendemos que Gaudêncio Frigotto (2010, p. 191), muito bem coloca que “a lógica de se buscar criar para cada novo problema uma nova disciplina ou deter-se na particularidade de cada situação, de cada dialeto, é instaurar um processo de dispersão e de indisciplina intelectual”. Relacionado ao que estamos falando, as questões educacionais, mesmo que à primeira vista pareçam isoladas, têm suas causas e consequências que precisam ser trabalhadas conjuntamente, pois a escola ocupa uma dimensão comunitária, e comunidade é feita de pessoas que pensam, sentem, opinam, influenciam e são influenciadas, dessa forma, a dimensão psicológica, emocional e educacional dos professores são questões que julgamos imprescindíveis para a construção e prática docente planejada e exercida por meio de um currículo que faça jus a tais conceitos.




    Maria Ciavatta (2005, p. 85), diz-nos que “a ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar.” Essa ideia se contrapõe à história da educação profissional no Brasil, onde facilmente percebemos que as escolas profissionalizantes, criadas em todo o território nacional, portavam a finalidade de atender os desvalidos da sociedade, entre outras justificativas, a de se combater os “inimigos do trabalho honesto”, pois “a repressão à vadiagem foi uma das grandes bandeiras defendidas pelos governantes” (MILAGRE JUNIOR, 2014, p. 1).




    Esta era uma proposta educacional totalmente dualista, porque os filhos abastados tinham uma educação com finalidades diversas do grupo citado anteriormente. Hoje conhecemos autores que concebem o ser humano de maneira plena, que produz e é produzido pelo trabalho, logo necessita ser qualificado também de maneira plena.




    A qualificação humana diz respeito ao desenvolvimento de condições físicas, mentais, afetivas, estéticas e lúdicas do ser humano (condições omnilaterais) capazes de ampliar a capacidade de trabalho na produção de valores de uso em geral como condição de satisfação das múltiplas necessidades do ser humano no seu devenir histórico. Está, pois, nos planos dos direitos que não podem ser mercantilizados e, quando isso ocorre, agride-se elementarmente a própria condição humana (FRIGOTTO, 2010, p. 34).




    Ao tratarmos dessa mesma condição humana na concepção da psicanálise, percebe-se que não é simplesmente uma questão de ser, mas de constituir-se. Essa é a teoria que Lacan cunhou para falar da constituição do sujeito do inconsciente, pois só há o sujeito se existir antes a falta, a separação da dependência total de uma unidade imaginária entre desejante e seu objeto de desejo. Ou seja, o sujeito se constitui na capacidade de simbolizar, principalmente através da aquisição da linguagem. Tudo isso, no desenvolvimento humano, é indispensável para a formação psicológica, emocional e social. Nesse sentido, questionamo-nos o quanto as questões psicológicas, emocionais e educacionais dos professores influenciam a prática ou não do currículo integrado.




    Para isso, objetivamos principalmente compreender os efeitos psicoemocionais e educacionais dos professores na prática ou não do currículo integrado. Compreender especificamente a constituição dos sujeitos docentes relacionada às práticas integradoras; conhecer as bases teóricas do currículo integrado na Educação Profissional e Tecnológica; analisar o Projeto Político Pedagógico do Curso Técnico de Nível Médio em Agroecologia na forma integrada do Instituto Federal do Amapá e compreender as limitações e possibilidades do sujeito que pratica ou não a integração curricular no referido curso.




    1.1 CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO IFAP




    Antes de falarmos do Instituto Federal do Amapá (IFAP), vamos, de maneira breve, falar sobre a educação profissional e tecnológica no Brasil, facilmente encontrado em trabalhos publicados pelos mestres egressos do Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT).




    Então, no ano de 1909, através do Decreto 7.566 foram criadas dezenove escolas de aprendizes e artífices para ofertar o ensino primário profissional gratuito (BRASIL, 1909). Após esse início, o ensino profissional passaria a ser ofertado de maneira obrigatória no país em 1927. Na década de 1930, com o Decreto 19.402, foi criado o Ministério da Educação (MEC), com objetivo também de supervisão das escolas profissionalizantes. Apenas no ano de 2008, através da Lei 11.892, ocorreu a criação dos Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia, dentre as finalidades, ofertar o Ensino Médio Integrado (EMI) e o ensino superior de maneira multidisciplinar, verticalizado e integrado para a prática social e domínio das técnicas produtivas com base na ciência e tecnologia, abarcando a compreensão do foco não mais no mercado de trabalho, mas sim no mundo do trabalho, articulando ensino, pesquisa e extensão (DUTRA, 2018).




    Um ano antes da criação dos Institutos Federais, assim nos revela Bicalho e Labor (2020), foram dados os primeiros passos para a criação da Escola Técnica Federal no Estado do Amapá (ETFAP). A ETFAP foi instituída pela Lei nº11.534 de 25 de outubro de 2007 (BRASIL, 2007a). Alguns dias depois foi assinada a Portaria MEC nº 1066 delegando ao Estado do Pará, através do Centro Federal de Educação Tecnológica do Pará (CEFET-PA), a incumbência das providências para a efetivação da implantação do IFAP (BRASIL, 2007b).




    Em dezembro de 2008, com a transformação da Escola Técnica Federal do Amapá em Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá, a equipe de trabalho tem o desafio de implantar os dois campi já definidos: Campus Macapá e Campus Laranjal do Jari. Para isso, a primeira equipe de trabalho instalou-se em um prédio provisório que funcionou a Reitoria no período de 2009 a 2011, localizado no centro de Macapá (BICALHO; MACEDO, 2020, p. 384).




    No início do ano de 2012, com a finalização da primeira etapa das obras nos dois primeiros campi, finalmente as equipes passaram a trabalhar em prédios próprios (IFAP, 2019-2023).




    O Instituto Federal do Amapá está pressente atualmente, além da capital com sua Reitoria e Campus Macapá, com Campi nos seguintes municípios: Santana, Porto Grande, Laranjal do Jari, Campus Avançado Oiapoque, Centro de Referência em Educação a Distância Pedra Branca do Amapari e Polo Amapá (IFAP, 2019-2023).
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